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1. O “romance juvenil” contemporâneo















1	 Usarei	frequentemente	as	designações	de	infância e criança	num	sentido	abrangente,	en‑
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na	sua	obra	Poetics of Children’s Literature (2009),	 já	atrás	citada.	Segundo	
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Posteriormente,	 em	Comparative Children’s Literature	 (2005),	 O’Sullivan	
volta	a	 lamentar	que	a	 literatura	 infantojuvenil	não	 tenha	sido	 levada	a	sério	







fala	 da	 “segregação	dos	 autores	 de	 textos	 assumidamente	 destinados	 aos	













A Identidade Adolescente_5as provas.indd   14 07/04/17   10:20
















1.1.1. A teorização no âmbito dos Estudos Literários Infantojuvenis










por	Hans‑Heino	Ewers,	 quer	 como	Professor	de	Literatura	 Infantil	 e	 Juvenil	
quer	como	diretor	do	“Institut	für	Jugendbuchforschung”,	na	Johann	Wolfgang	




A Identidade Adolescente_5as provas.indd   15 07/04/17   10:20
16
A Identidade Adolescente no romance juvenil contemporâneo
The	terminology	of	children’s	 literary	research	has	been	badly	developed	and,	





fundamentais:	Literatur für Kinder und Jugendliche. Eine Einführung,	publicada	
pela	primeira	vez	em	2000,	tendo	alguns	dos	seus	conteúdos	sido,	posterior‑
mente,	“reworked	and	in	many	cases	fundamentally	revised”	(Ewers,	2009:	1),	
e Fundamental Concepts of Children’s Literature Research,	vinda	a	público	em	
2009,	na	qual	o	autor	apresenta	os	resultados	de	algumas	das	suas	pesquisas	
recentes.	Na	introdução	a	esta	última,	Ewers	refere	que,	na	construção	de	uma	
teoria	 literária	 infantil	 (e	 juvenil),	 foi	 influenciado	pelo	académico	sueco	Göte	
Klingberg,	através	da	obra	traduzida	em	alemão,	em	1973,	com	o	título	Kinder- 
und Jugendliteraturforschung. Eine Einführung	 e	pelo	estudo	 levado	a	cabo	
pela	investigadora	israelita	Zohar	Shavit,	Poetics of Children’s Literature (1986).
Um	 outro	 estudioso	 internacionalmente	 conhecido	 no	 panorama	 dos	
Estudos	 Literários	 Infantojuvenis	 é	Peter	Hunt,	 Professor	 Emérito	 de	 Litera‑
tura	 Infantil	na	Universidade	de	Cardiff.	Na	 introdução	à	obra	Understanding 
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nas	propostas	de	Hans‑Heino	Ewers	 (2009).	De	 facto,	na	 teoria	 literária	por	
ele	formulada	há	dois	aspetos	de	extrema	importância	para	o	entendimento	





tradição	 “that	 has	 long	 predominated	 in	 this	 field:	 experts	 in	 children’s	 and	
young	people’s	literature	have	from	the	very	beginning	always	regarded	non‑
‑fiction	as	falling	their	purvey”	(Ewers,	2009:	9).
No	que	 respeita	ao	primeiro	aspeto	–	 literatura	 infantojuvenil	definida	em	
termos	de	comunicação	literária	–,	é	de	salientar	que	Ewers,	ao	defender	uma	
teoria	 literária	que	não	se	 limita	 a	 ser	 uma	 teoria	 textual	mas	 também	uma	
teoria	 da	 comunicação,	 coloca	muito	 do	 enfoque	 da	 sua	 pesquisa	 no	 que	




8	 “daβ	es	eine	allumfassende,	 in	 jeder	Hinsicht	und	zu	allen	Zeiten	gültige	Definition	dieses	
kulturellen	Phänomens	[Kinder‑	und	Jugendliteratur]	nicht	geben	kann	und	daβ	es	auch	gar	nicht	
sinnvoll	ist	danach	zu	suchen”	(Ewers,	2008a,	15).	
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a	 nível	 textual,	mas	 da	 avaliação	 que	 deles	 fazem	 determinadas	 entidades	
sociais	 (adultas),	com	autoridade	para	 tal.	Neste	sentido,	a	autora	chama	a	
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No	entanto,	enquanto	 forma	de	comunicação	 literária,	a	 “literatura	 infan‑
tojuvenil”	 pode	 ser	 encarada	 como	 “sistema	 semiótico”.	 Importa	 frisar	 que,	
tal	como	o	sistema	semiótico	literário	em	geral,	também	o	sistema	semiótico	
literário	 infantojuvenil	 pode	 ser	 entendido	 como	 “uma	 série	 finita	 de	 signos	





















ao	 fenómeno	 da	 comunicação	 literária,	 Ewers	 propõe	 a	 instituição	 de	 uma	
“pragmática	 literária	 infantil”,	que	acrescentaria	à	semiótica	 literária	e	que	se	
ocuparia	das	regras	válidas	para	o	uso	do	código	literário	infantil	(Ewers,	2009:	
111).	Dada	a	grande	quantidade	de	normas	e	convenções	pragmáticas	que	
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Limitar‑me‑ei	a	apresentar	sucintamente	as	normas	apontadas	por	Ewers	




























tojuvenil,	 quer	 como	 forma	de	 comunicação	quer	 como	 sistema	 semiótico,	
levou‑me	a	concluir	que	os	principais	aspetos	que	a	distinguem	da	 literatu‑
ra	para	adultos	são,	para	além	da	marginalização	de	que	é	alvo	ainda	hoje:	 
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obras,	 temas,	etc.,	 no	seio	de	uma	mesma	 literatura	 infantojuvenil	 ou	entre	
duas	ou	mais.	Contudo,	na	pesquisa	bibliográfica	efetuada,	o	único	estudo	
encontrado,	 com	propostas	 e	 sugestões	para	 uma	 fundamentação	 teórica,	
conceptual	e	metodológica	desta	área	do	saber,	deve‑se	à	investigadora	Emer	
O’Sullivan,	e	encontra‑se	publicado	nas	duas	obras	já	mencionadas:	Kinder-
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identities	beyond	traditional	national	paradigms”	 (O’Sullivan,	2009:	4).	Como	




political	 borders	 of	 the	 nations	 concerned,	 comparative	 literature,	 as	 a	 kind	









autores,	géneros,	períodos	e	 literaturas	nacionais	 “has	been	 replaced	by	an	









no	 âmbito	dos	Estudos	 Literários	 Infantojuvenis,	 como	uma	 lacuna	grave	 e	
impeditiva	do	seu	desenvolvimento	e	afirmação.	Segundo	O’Sullivan,	devido	à	
sua	dimensão	pedagógica	e	ao	seu	baixo	status	como	objeto	de	investigação	
literária,	 a	 literatura	 infantojuvenil	 não	 tem	merecido	a	atenção	dos	Estudos	
Literários	Comparados	em	geral,	razão	por	que	se	encontra	hoje	numa	situa‑
ção,	“em	que	a	literatura	infantil	é	quase	ignorada	pela	Literatura	Comparada	
em	geral	e	em	que	a	pesquisa	 literária	 infantil	 raramente	 recorre	a	métodos	
comparatistas”9	 (O’Sullivan,	 2000:	 15)	 (tradução	 minha).	 Isto	 não	 significa,	
9	 “in	der	von	der	allgemeinenliterarischen	Komparatistik	Kinderliteratur	kaum	wahrgenommen	
und	in	der	Kinderliteraturforschung	selten	komparatistik	gearbeitet	wird”	(O’Sullivan,	2000:	15).
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vres, Les Enfants et Les Hommes,	que	irá	influenciar,	durante	décadas,	muitos	
dos	que	o	seguiram	na	abordagem	de	produtos	culturais	infantis	numa	pers‑








mais	 ils	décrivent	aussi	 les	 terres	 lointaines	où	vivent	nos	 frères	 inconnus.	 Ils	
traduisent	l’être	profond	de	leur	race;	mais	chacun	d’eux	est	un	messager	qui	














A Identidade Adolescente_5as provas.indd   24 07/04/17   10:20












ao	contributo	da	 investigadora	 israelita	Zohar	Shavit,	com	a	obra	Poetics of 
Children’s Literature	 (1986),	 alargamento	esse	que	continuará	nos	anos	90,	




resulting	 in	studies	which,	while	not	strictly	comparative	 in	 that	 they	deal	with	













conditions	which	have	 to	prevail	 in	order	 for	a	children’s	 literature	 to	develop.	
A	central	preoccupation	has	 to	be	with	what	 is	characteristic,	distinctive	and	
exclusive	 to	 individual	 children’s	 literatures,	which	emerges,	 as	do	 their	 com‑
monalities,	only	when	different	 traditions	are	contrasted	which	other.	 It	has	 to	
deal	with	 forms	of	 children’s	 literature	 in	 the	different	 cultural	 areas,	 and	with	
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their	 respective	 functions	 in	 those	 areas.	 Furthermore,	 comparative	 children’s	
literature	must	address	all	relevant	intercultural	phenomena,	such	as	contact	and	
transfer	between	literatures,	and	the	representation	of	self‑images	and	images	
of	 other	 cultures	 in	 the	 literature	of	 a	 given	 language.	Comparative	 children’s	












que	afeta	 não	apenas	o	status	 da	 literatura	 infantil	 no	polissistema	 literário,	














real                                                                                                       real
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Les Enfants et Les Hommes,	estabelece	o	confronto	entre	as	mentalidades	
dos	países	do	Norte	e	do	Sul	da	Europa,	os	seus	conceitos	de	“criança”	e	
as	 respetivas	 tradições	 literárias	 infantis.	 Embora	 sejam	questionáveis	 algu‑
mas	das	 suas	posições,	Hazard	 levanta	uma	questão	que	 irá	 revelar‑se	de	
grande	 importância	para	o	estudo	comparativo	das	 literaturas	 infantis	 (e/ou	
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10	Para	o	estudo	da	história	da	 literatura	 infantil	e	 juvenil	em	Portugal,	 recorri	à	obra	Breve 
História da Literatura para Crianças em Portugal	(2001),	de	Natércia	Rocha,	e	para	o	caso	alemão,	
à	obra	Geschichte der deutschen Kinder- und Jugendliteratur	(2008),	de	Reiner	Wild	(Hrsg.).
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há	muito	 poucas	 obras	 originais	 para	 jovens	 antes	 de	 1974	 que	 não	 sejam	
contos	ou	histórias	pequenas,	sendo	o	conto	certamente	o	género	predileto.	
Isso	acompanha	o	 facto	de	se	escrever	sobretudo	para	uma	 faixa	etária	que	
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mais	 forte,	mas	 também	ao	 interesse	que	este	 tipo	de	 literatura	 tradicional‑
mente	sempre	mereceu	neste	país,	mesmo	por	parte	de	um	público	adulto.	
Reiner	Wild	(2008)	situa	o	aumento	do	interesse	pela	literatura	infantojuvenil	
na	Alemanha	 (Ocidental)	–	visível	na	expansão	do	mercado	editorial	e	 livrei‑ 
ro	–,	nos	anos	70,	e	associa‑o	às	transformações	sociais	e	culturais	ocorridas	
na	sequência	do	movimento	estudantil	de	1968.	Outros	autores,	em	outras	










schichte, von den Anfängen bis zur Gegenwart (1984),	 traduzida	 para	 por‑
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o	ano	de	1968	com	razão	um	ano	de	grandes	transformações	políticas	e	cul‑
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mento	dos	 seus	 fundamentos	 teóricos	 e	metodológicos	 e	 à	 formulação	de	
uma	terminologia	própria.	Carsten	Gansel	assinala	o	final	dos	anos	80	como	
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teórica	 e	 de	 instrumentos	metodológicos	 próprios.	 No	 entanto,	 o	 contacto	
com	a	bibliografia	consultada	e	o	conhecimento	obtido	sobre	o	trabalho	de‑
senvolvido	por	alguns	dos	investigadores	mais	destacados,	em	ambos	os	paí‑
ses,	 levaram‑me	 igualmente	a	concluir	que	a	 investigação	não	só	está	mais	
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1.2. Corpus de análise no âmbito da Literatura Infantojuvenil
1.2.1. Campo de estudo em “Literatura Infantojuvenil”
Antes	de	mais	há	que	ter	em	conta	que,	quando	se	fala	em	literatura	para	








Carsten	 Gansel,	 2010a;	 Emer	 O’Sullivan,	 2000,	 2009;	 Zohar	 Shavit,	 2009,	 
e	outros).	Como	afirma	Hans‑Heino	Ewers,
Não	lidamos	na	literatura	infantil	e	juvenil	com	um	campo	de	estudo	claramen‑
te	 delimitado,	 mas	 com	 uma	 pluralidade,	 um	 conjunto	 de	 campos	 culturais	
que,	 em	grande	medida,	 se	 sobrepõem	mesmo,	mas	que	apresentam	sem‑
pre	contornos	diversos.	A	cada	um	destes	campos	corresponde	uma	definição	
própria”17	(Ewers,	2008a:	15)	(tradução	minha).
Estes	 dois	 aspetos	 –	 as	 diversas	 designações	 e	 a	 heterogeneidade	 do	




16	Hans‑Heino	Ewers,	na	introdução	à	sua	obra	Fundamental Concepts of Children’s Literature 
Research (2009)	–	publicada	em	inglês,	por	decisão	do	autor,	para	poder	chegar	a	um	público	
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20	A	 tradução,	de	alemão	para	português,	das	quatro	definições	de	 literatura	 infantojuvenil	
propostas	por	Carsten	Gansel	(pontos	1	a	4)	é	da	minha	responsabilidade.	É,	igualmente,	opção	
minha,	o	uso	do	itálico	nas	designações	dessa	literatura.
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seguinte	 definição:	 “Entende‑se	 por	Literatura Infantojuvenil específica a 
literatura	que	é	expressamente	produzida	para	crianças	e	jovens;	ela	abrange	
todos	os	textos	que,	da	parte	do	seu	autor,	foram	de	antemão	pensados	como	
















Neste	 sentido,	 todas	 as	 obras	 que	 constituem	o	corpus	 de	 análise	 se	
identificam,	em	maior	ou	menor	grau,	com	o	“romance	adolescente”,	ou	seja,	
todas	elas	são	narrativas	realistas	que	têm,	como	figura	ou	figuras	centrais,	





Roman,	 den	 Science‑Fictionroman,	 den	 Kriminalroman	 und	 schlieβlich	 den	 Adoleszenzroman”	
(Gansel,	2010a:	162).	
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adolescentes	 a	 debaterem‑se	 com	 problemas	 psicológicos	 e	 emocionais	
próprios	da	fase	de	crescimento	em	que	se	encontram	e/ou	advenientes	dos	






1.2.2. Apresentação do corpus de análise
Grande	parte	da	informação	sobre	as	obras	selecionadas	foi	colhida	no	site 
do	projeto	“Casa	da	Leitura”	da	Fundação	Calouste	Gulbenkian,	para	o	roman‑
ce	juvenil	português,	e	no	catálogo	Das Jugendbuch. Ein Empfehlungskatalog 
(publicação	do	Arbeitskreis	 für	Jugend‑literatur	e.V.),	para	o	 romance	 juvenil	
alemão.	Seguem‑se	algumas	notas	sobre	cada	um	dos	títulos:
Da literatura juvenil portuguesa











–		Baunilha e Chocolate,	 de	 Ana	 Meireles:	 publicada	 em	 2001.	 “A	 obra	
apresenta‑se	 sob	 a	 forma	 de	 um	 ‘caderno	 diário’	 onde	 Jasmim,	 uma	
jovem	imigrante	angolana,	regista	as	angústias,	os	receios	e	os	anseios	
de	uma	existência	marcada	pela	mudança	de	país	e	de	cultura	e	pela	
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casadaleitura.org/	 (consultado	 em	 22.03.2011).	 Áreas	 Temáticas:	 ado‑
















–		Rafa e as Férias de Verão,	de	Fátima	Pombo:	obra	publicada	em	2008.	
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www.casadaleitura.org	 (consultado	 em	 22.11.2010).	 Áreas	 temáticas:	
adolescência,	amizade,	afetos,	sexualidade.	Título	recomendado	para	lei‑
tores	autónomos	no	site	do	projeto	“Casa	da	Leitura”.













–		Die Zeit der schlafenden Hunde,	de	Mirjam	Pressler:	obra	publicada,	pela	
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–		Den Himmel zu Füβen,	de	Sandra	Hoffmann:	 romance	publicado,	pela	
primeira	vez,	em	2004,	e	reeditado	em	2006.	A	jovem	heroína	cresce	num	
ambiente	familiar	estruturado	e	protetor,	mas	vive	num	estado	de	medo	





fase	 parece	 intransponível	 para	 muitos	 adolescentes”24	 (Tabea	 Kreher,	
Das Jugendbuch. Ein Empfehlungskatalog,	2007)	(tradução	minha).	Áreas	
temáticas:	adolescência,	medo,	família,	corpo,	doença,	puberdade.	Título	
recomendado	para	leitores	a	partir	dos	14	anos.





ao	mesmo	 tempo	que	os	 incita	a	procurar	o	pai	 verdadeiro,	num	per‑






ren	zu	den	Tätern	zählten,	die	selbst	aber	frei	von	persönlicher	Schuld	ist.” Das Jugendbuch. Ein 
Empfehlungskatalog	(2007).
24	 “das	Erwachsenwerden	und	darüber,	wie	unüberwindbar	diese	Phase	vielen	Jugendlichen	
erscheint.” Das Jugendbuch. Ein Empfehlungskatalog	(2007).
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jovens	 turcas	a	viver	na	Alemanha,	uma	delas	 (Canan)	muito	 ligada	às	
imposições	do	islamismo,	e	a	outra	(Sinem)	já	perfeitamente	inserida	na	
sociedade	alemã.	Trata‑se	de	uma	história	“que	esclarece	pontos	de	vis‑
ta	 opostos	 relativamente	 à	 religião	 e	 à	 tradição	 islâmicas	 e	 que	pode,	
em	 última	 instância,	 ser	 interpretada	 como	 um	 apelo	 para	 uma	maior	




1.2.3. Outros critérios na organização do corpus
Na	organização	do	corpus	de	análise	houve	a	preocupação	de	selecio‑
nar,	em	ambas	as	literaturas,	romances	com	personagens	centrais	femininas	
(A Lua de Joana, Para Maiores de Dezasseis Anos, Baunilha e Chocolate, die 
Zeit der schlafenden Hunde, Den Himmel zu Füβen, Seidenhaar)	e	masculinas	
(Rafa, Crazy, Amor de Miraflores),	para	além	da	obra	Das unsichtbare Herz,	











25	 “die	 gegensätzliche	 Standpunkte	 hinsichtlich	 der	 islamischen	 Religion	 und	 Tradition	 be‑
leuchtet	und	sich	 letztlich	als	Appell	 für	mehr	Toleranz	und	Verständigung	 lesen	 lässt”	 (Das Ju-
gendbuch. Ein Empfehlungskatalog,	2010:	45).
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obras	que	se	 inserem	na	 literatura	 infantojuvenil.	Constata‑se,	por	exemplo,	
que	Blockeel,	no	seu	estudo	sobre	literatura	juvenil	portuguesa	contemporâ‑
nea,	salienta	que	selecionou	“narrativas	de	certa	extensão	destinadas	a	um	







ra”	 nas	 competências	 de	 leitura	 do	 público	 destinatário,	 e	 o	 catálogo	Das 
26	 “Eine	 altersmäβige	 Festlegung	 der	 Adoleszenz	 ist	 nur	 annährend	möglich,	 grundsätzlich	
wird	von	einer	Zeitspanne	zwischen	dem	11./12.	bis	zum	25	Lebensjahr	ausgegangen”	(Gansel	e	
Zimniak,	2010b:	10).
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para	 leitores	 autónomos	 e	 romances	 alemães	 que	 o	Das Jugendbuch. Ein 
Empfehlungskatalog	 aconselha	para	 indivíduos	a	partir	 dos	12/14	anos.	No	
entanto,	A Lua de Joana,	de	Maria	Teresa	Gonzalez,	não	consta	no	sítio	da	
“Casa	da	Leitura”	embora	tenha	tido	grande	aceitação	por	parte	do	público	
jovem,	 refletida	nas	suas	 inúmeras	 reedições	e	na	sua	 tradução	para	várias	
línguas.	Também	Das unsichtbare Herz,	de	Fiedrich	Ani,	e	Crazy,	de	Benjamin	
Lebert,	não	constam	nos	catálogos	Das Jugendbuch. Ein Empfehlungskatalog 
consultados,	mas	não	deixam,	por	isso,	de	ser	obras	que,	pelas	razões	atrás	
apontadas,	justificam	a	sua	inclusão	neste	corpus de	análise.	
1.3. O “Adoleszenzroman” e a “Problemorientierte 












espaço	de	 língua	alemã.	Contudo,	 será	a	publicação	do	 romance	Die neu-
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Com	o	Jungen W.,	um	jovem	revolta‑se	contra	o	establishment.	Este	é,	verda‑
deiramente,	o	motivo	por	que	o	texto	da	RDA	conseguiu	ser	 igualmente	 lido,	
como	 um	modo	 de	 identificação,	 nos	 países	 europeus	 ocidentais.	 De	 facto,	








tem	 vindo	 a	 desenvolver‑se	 desde	 então.	De	 facto,	 a	 fase	 adolescente	 era	
um	 tema	 frequente	 na	 literatura	 alemã	desde	o	 século	 xviii,	 sendo	 exemplo	
disso	os	romances	Die Leiden des jungen Werthers	(1774),	de	Goethe,	e	An-
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Para	se	compreender	o	surgimento	e	os	desenvolvimentos	do	“romance	
adolescente”	moderno	 importa	 começar	 por	 demarcá‑lo	 de	 alguns	 subgé‑
neros	 literários	próximos	–	o	 “Bildungsroman”,	o	 “Erziehungsroman”,	o	 “En‑




ficção	 juvenil	 que	 foram	convocados	na	organização	do	corpus	 de	 análise:	 
o	“romance	adolescente”	moderno	e	a	“literatura	juvenil	focada	em	problemas”.









nais:	imagem,	representação da imagem,	imitação,	reprodução (Wilma	Maas,	
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de educação)	é	o	processo	de	educação	que	está	no	centro	da	representa‑
ção,	pelo	que	pressupõe	a	existência	de	um	par	de	personagens:	o	educan‑
do	e	o	educador	 (mentor).	No	entanto,	 estas	e	outras	 formas	de	 romance	
inserem‑se	na	literatura	para	adultos,	não	existindo,	até	finais	dos	anos	60,	






O	conceito	de	 “Jeansliteratur”	 (literatura jeans)	entrou	na	 literatura	alemã	
por	volta	dos	anos	70,	na	sequência	da	receção	do	romance	Catcher in the 
Rye	(1951),	do	escritor	norte‑americano	J.	D.	Salinger,	traduzido	para	alemão	
com	o	título	der Fänger im Roggen,	e	do	aparecimento	de	Die neuen Leiden 
des jungen W.	(1973),	de	Plenzdorf,	já	mencionado.	















Grenz,	2008:	379)	 (tradução	minha).	Este	tipo	de	 literatura	 ir‑se‑á	alterando,	
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põem:	a	“emanzipatorische	Mädchenliteratur”	(a literatura emancipatória para 
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leszenzroman”	e	a	 “Jeansliteratur”	 funcionaram	como	 literatura	para	adultos	
até	aos	anos	70,	só	se	alterando	o	seu	público	destinatário	a	partir	dessa	data.	
Em	suma,	os	conceitos	de	“Adoleszenzroman”,	“problemorientierte	Jugendli‑
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No	 entanto,	 no	 “romance	 adolescente”,	 “Os	 heróis	 juvenis	 –	 diferente‑
mente	do	que	se	passa	em	muitos	 textos	da	 “literatura	 juvenil	 focada	em	
problemas”	–	são	configurados	como	entidades	 individuais,	 refletem	sobre	







Jugendliteratur	 –	als	 Individualitäten	gestaltet,	die	 selbstreflexiv	 ihre	widersprüchliche	Rolle,	 ihre	
Krisenhafte	Entwicklung	und	innere	Zerrisenheit	bedenken”	(Gansel,	2010:	172).
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de	busca	de	 identidade	dos	 jovens,	podendo	portanto	 ir	da	pré‑puberdade	
até	à	pós‑adolescência;
–		As	 principais	 personagens	 jovens	 podem	 encontrar‑se	 numa	 “perturbação	
existencial”	 ou	numa	 “crise	de	 identidade	muito	profunda”,	mas	é	 também	
possível	que,	nas	condições	pós‑modernas,	a	adolescência,	como	uma	fase	
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ou,	 mais	 precisamente,	 “a	 descoberta	 do	 desenvolvimento	 feminino	 como	
outro	desenvolvimento	físico	e	como	génese	do	sujeito,	como	o	desenvolvi‑
mento	de	uma	personalidade	baseado	menos	na	separação,	oposição	e	na	






1997:	 11)	 (tradução	minha).	 Com	 efeito,	 na	 era	 da	 “‘high’	 or	 ‘late’	moder‑
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uma	das	 suas	marcas	 fundamentais,	 talvez	 a	que	mais	o	distingue	do	 “ro‑







O	 “romance	 adolescente”	 pós‑moderno	 apresenta‑se,	 assim,	 como	 um	
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Voltando	 ao	 “romance	 adolescente”	 moderno,	 importa	 frisar	 que	 foram	
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1.4. A dimensão diagnóstica da época moderna/pós- 
-moderna no romance juvenil contemporâneo
Segundo	Hans‑Heino	Ewers	(1997),	a	narrativa	juvenil	tradicional	era	uma	








Outros	 estudiosos	 (Gansel,	 1997,	 2010a;	 Lange,	 2004,	 2011;	 Wagner,	
2007)	apontam,	como	característica	marcante	do	“romance	juvenil”	contem‑






desde	os	anos	70,	pela	 sua	 “Problemnähe”	 (proximidade aos problemas) e 
pela	sua	“Zeitbezogenheit”	(relação com o tempo)	(Gansel,	2010a:	163),	pelo	
que	deve	ser	encarada	como	um	meio	de	diagnóstico	da	época.	Segundo	
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o romance adolescente.	O	romance adolescente	representa	a	formação	de	uma	
45	 die	 literarische	Kinderliteratur,	 die	 die	 kinderliterarische	Komparatistik	 als	 relativ	 neue	 Er‑
scheinungsform	kritisch	zu	begleiten	hat,	 reflektiert	 in	 ihrer	Komplexität	die	Wandlungsprozesse	
kindlicher	Alltagswelten,	gesellschaflticher	Strukturveränderungen	und	vor	allem	den	Wandel	fami‑
liärer	Strukturen	und	Interaktionsmuster	(O’Sullivan,	2000:	66).
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lhão,	Corpo, identidade e desejo na literatura para jovens	(2008)	e	Literatura 






47	 “Die	Geschichte	 sucht,	 sie	macht	 ihre	 Form	selbst”	 (Uwe	 Johnson,	 1985,	apud	Gansel,	
2010a:	7).
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No	segundo,	Teresa	Mergulhão	alude	à	“tendência	intimista	que	se	verifica	
na	 literatura	para	 jovens	a	partir	dos	anos	oitenta	do	século	xx”	 (Mergulhão,	
2009:	2)	e,	referindo‑se	a	algumas	obras	juvenis	portuguesas,	entre	as	quais	 
A Lua de Joana	(1994),	de	Maria	Teresa	Gonzalez	(incluída	no	corpus	de	aná‑
lise),	declara	que	estas,	








autênticos percursos de aprendizagem, de conhecimento de si e dos ou-


















a young adult fiction,	e	cita	uma	passagem	de	Nikolajeva	(1996),	em	que	esta	
A Identidade Adolescente_5as provas.indd   58 07/04/17   10:20
O “romance juvenil” contemporâneo
59
afirma	que	“the	young	adult	novel	(or	teenager	novel,	or	adolescent	novel)	de‑








A	autora	acentua	que	alguns	 livros	da	 literatura	 juvenil	portuguesa	“apre‑
sentam	de	certo	modo	várias	facetas	dessa	orientação”,	dando	como	exem‑
plos	Úrsula	a	Maior	(1989),	Os Olhos de Marta (1990)	e	Se Perguntarem por 
Mim Digam que Voei	(1996),	de	Alice	Vieira,	A Lua de Joana	(1994),	de	Maria	






confirmar	 a	 existência	 de	 romances	 juvenis	 portugueses	que	 se	 identificam	




transferência	e	contacto	entre	 literaturas	 (juvenis)	que	hoje	 se	 verificam	não	
apenas	a	nível	europeu,	mas	também	à	escala	global.	A	este	respeito,	Lange	
(2011)	 frisa	que	o	 “romance	adolescente”	é	hoje	um	“género	 internacional”,	
como	o	comprovam	as	muitas	traduções	para	alemão	de	obras	provenientes	
de	países	de	 língua	 inglesa	 e	 escandinavos,	 bem	como	os	 romances	 ado‑
lescentes	nas	mais	diversas	 línguas	que	são	anualmente	nomeados	para	o	
Deutscher Jugendliteraturpreis	(Prémio	Alemão	de	Literatura	Juvenil).
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Pode	 dizer‑se	 que	 ele	 é,	 atualmente,	 um	 valor	 positivo	 em	 si	mesmo,	 que	
transcendeu	os	 limites	etários	a	que	estava	confinado	e	se	 transformou	em	
algo	 a	que	 todos,	 especialmente	 as	gerações	mais	 velhas,	 anseiam.	Neste	
sentido,	a	 juventude	surge	associada	a	um	estado	de	beleza,	 saúde,	 jovia‑
lidade,	cuja	perenidade	é	prometida	em	troca	do	consumo	de	produtos,	da	
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adoção	de	modas,	 práticas	 e	 comportamentos	que	 a	 sociedade	 considera	
serem	próprios	dos	“verdadeiros	jovens”.	Como	acentua	Carsten	Gansel,	“Ser-

































A Identidade Adolescente_5as provas.indd   61 07/04/17   10:20
62






















romance	apresenta	 se	 aproximam	 (ou	 se	 afastam)	dos	 “mundos	 reais”	dos	
adolescentes	de	hoje?	b)	como	se	processa	a	construção	desses	mundos?




semiótico	 literário	 e	 que	 os	 seus	 recetores/leitores	 descodificam,	 utilizando	







no	 jovem	 leitor	 sentimentos	de	 identificação	com	as	personagens	que	cria,	
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sa	serem	os	interesses,	propensões	e	capacidades	do	 leitor real	 (O’Sullivan,	
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na	construção	das	suas	personagens	 (adolescentes)	 e	dos	seus	 respetivos	
mundos	vivenciais.
1.6. Análise das representações de “adolescência” no 
atual romance juvenil – uma abordagem transdisciplinar e 
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Além	disso,	porque	este	 trabalho	 incide	sobre	a	construção	de	 “adoles‑
cência”	em	romances	 juvenis	portugueses	e	alemães,	 tornou‑se	 igualmente	
necessária	 a	 mobilização	 de	 conceitos,	 saberes	 e	 instrumentos	 de	 análise	
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É	 de	 acrescentar	 que	 este	 estudo	 se	 caracteriza	 por	 ser	 uma	 aborda‑

















tradição	 quer	 dos	Cultural Studies	 de	 base	 anglo‑saxónica	 quer	 das	Kulturwissenschaften	 de	
matriz	hermenêutica	e	alemã”	(Capeloa	Gil,	2008:	137).
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nero,	 justificou‑se	pelo	 facto	de	esses/essas	protagonistas	serem	 indivíduos	
adolescentes	do	sexo	masculino	e	feminino,	o	que	aponta	para	“identidades	
adolescentes”	de	ambos	os	géneros,	com	as	eventuais	diferenças	daí	adve‑
nientes.	 Também	 se	 escolheram	 obras	 de	 autores	masculinos	 e	 femininos,	
admitindo	que	este	facto	pudesse	interferir	na	construção	identitária	dos/das	
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– num sentido plural,	para	designar	as	duas	“culturas”	em	causa:	a	alemã	e	
a	portuguesa.	Ao	significado	do	uso	plural	da	palavra	cultura	se	refere	Robert	
Bocock,	 afirmando	que	 ele	 designa	 “the	 distinctive	ways	 of	 life,	 the	 shared	
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reflexos	 inevitáveis	na	construção	das	 identidades	 individuais,	mas	 também	
das	coletivas	e,	consequentemente,	nas	culturas	dos	povos	e	das	nações,	de	
que	são	exemplo	as	culturas	portuguesa	e	alemã.
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2. “Adolescência”
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Some Thoughts concerning Education	 (1693),	e	Rosseau,	com	Emile ou de 
l’Éducation	(1762),	que	se	baseiam	nos	princípios	fundamentais	do	seu	pen‑
samento,	ou	seja,	que	“a educação deverá ser universal, prática, utilitária 
e tanto o método como os conteúdos deverão ir sendo sucessivamente 































































tornaram	objeto	 de	 ‘consciência	 social’”1 (ibid.)	 (aspas	 do	 autor).	 Para	Ma‑
chado	Pais	é	a	partir	do	momento	em	que	os	jovens,	envolvidos	em	grupos,	
1	 O	autor	reporta‑se	à	obra	de	J.	Demos	e	V.	Demos,	“Adolescence	in	historical	perspective”,	
Journal of the Marriage and the Family,	1969,	31,	pp.	632‑638.
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Ainda	assim,	 as	 últimas	décadas	do	 século	 xx	 são	 também	um	período	
de	grandes	 transformações	 e	 avanços	nas	 áreas	 científicas	 e	 tecnológicas,	
com	destaque	para	as	novas	tecnologias	de	informação	e	comunicação,	que	
irão	 ter	 reflexos	profundos	no	quotidiano	dos	 indivíduos,	sobretudo	das	ca‑
madas	mais	jovens	da	sociedade.	Com	efeito,	vivemos	hoje	num	mundo	em	









igualdade	 de	 oportunidades	 para	 todos,	 a	 nível	 planetário.	 Tal	 não	 se	 tem,	
contudo,	verificado.	
No	dealbar	do	século	xxi,	as	sociedades	europeias	veem‑se	a	braços	com	























Mundial da Infância 2011,	http://www.unicef.pt/artigo.php?mid=18101114&m
=5&sid=1810111414&cid=4842).
No	 prólogo	 do	 referido	 relatório	 são	 mencionados	 alguns	 dos	 perigos	 
–	situações	de	injustiça,	de	abuso,	de	exploração	–	que	os	jovens	enfrentam	
no	 nosso	mundo	global,	mas	 salienta‑se	que	 a	 adolescência	 não	deve	 ser	
encarada	apenas	como	“um	tempo	de	vulnerabilidade”,	mas	também	como	
“uma	 fase	de	 oportunidades”.	Neste	 sentido,	 acentua‑se	 a	 importância	 em	
se	 investir	 nos	 jovens	 de	 hoje	 pois,	 ao	 dar‑se‑lhes	 “as	 ferramentas	 de	 que	
precisam	para	melhorar	suas	próprias	condições	de	vida,	e	ao	envolvê‑los	em	
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Referindo‑se	 ao	 importante	 papel	 que	 os	 jovens	 podem	 desempenhar	
hoje,	 como	 agentes	 ativos	 de	mudança	 social,	 Emer	O’Sullivan	 afirma	 que	
a	adolescência	“is	 recognized	as	having	a	central	 function	within	 the	ethno‑
‑psychoanalytical	 discussion	 of	 social	 change”	 (O’Sullivan,	 2009:	 49)	 e	 cita	
Mario	Erdheim	(1984),	para	quem	“it	[adolescence]	is	at	the	heart	of	all	cultural	
change	in	the	form	of	a	‘second	chance’:	only	 in	and	from	adolescence	can	
those	 impulses	 come	 that	 alter	 a	 society	which	 is	 fundamentally	 inclined	 to	
preserve	the	status quo”	(ibid.)	(aspas	da	autora).






o	psicólogo	americano	G. Stanley Hall (1844‑1924),	com	a	publicação,	em	
1904,	da	obra	Adolescence. Its Psychology and its Relations to Physiology, 
















































Em	Piaget	 (1896‑1980)	 é	 de	destacar	 a	 sua	 teoria	 do	desenvolvimento	
cognitivo	dos	adolescentes,	segundo	a	qual	este	é	entendido	em	termos	de	um	
equilíbrio	progressivo,	na	medida	em	que,	no	decurso	desse	desenvolvimento,	
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Por	sua	vez	Erik Erikson	 (1902‑1994)	começou	a	 interessar‑se	pelo	es‑
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indivíduos,	 e	os	 contextos	ou	domínios,	 nos	quais	 eles	 experienciam	as	 exi‑
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Novidade	moderna,	 e	 sobretudo	 contemporânea,	 será,	 portanto,	 a	 associa‑
ção	aos	contextos	intergeracionais	tradicionais	(na	família	e	no	trabalho),	novos	
(cada	vez	mais	democratizados)	contextos	intrageracionais,	onde,	entre	pares,	
se	 forjam	 territórios	mais	 exclusivamente	 juvenis,	 com	 práticas,	 consumos	 e	
representações	específicas,	como	são	os	das	sociabilidades	e	lazeres.	Isto	re‑



















natural	do	desenvolvimento	humano.	Na	obra	Kinderculture – the Corporate 
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Ainda	segundo	Steinberg,	as	crianças	e	jovens	têm	hoje,	através	dos	me-
dia,	uma	porta	aberta	para	o	mundo	dos	adultos,	o	que	contribui	não	apenas	
para	 que	 se	 tornem	consumidores	 ativos,	mas	 também	para	 que	 se	 altere	
a	sua	relação	com	os	mais	velhos.	A	este	respeito	a	autora	sublinha	que	as	
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Segundo	 Woodward,	 para	 se	 compreender	 a	 questão	 da	 identidade	
é	 necessário,	 para	 além	 de	 um	 quadro	 teórico	 que	 dê	 uma	 compreensão	
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abrangente	dos	processos	envolvidos	na	sua	construção,	que	se	considerem	















































da	 interioridade	e	da	subjetividade,	 a	busca	de	uma	 identidade	própria	por	
parte	do	sujeito	como	um	“desafio	crítico”6	(Keupp	et al.,	2006:	26),	(tradução	
minha),	–	um	desafio	que,	contudo,	não	põe	em	causa	a	sua	continuidade	e	
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sel	 acrescenta	uma	dimensão	histórica	e	cultural,	 que,	 em	última	 instância,	
determina	 as	outras.	Assim	 se	 explica	que	o	 entendimento	do	 conceito	de	




Outro	 estudioso	 do	 “romance	 adolescente”	 a	 ocupar‑se	 do	 conceito	
de	 “adolescência”	é	Günter	Lange	 (2004,	2011),	que	 recorre,	para	o	efeito,	
aos	 fundamentos	da	psicologia	do	desenvolvimento	e	da	 sociologia	 juvenil.	



















em	geral,	 uma	prática	 cultural	 que,	 instituindo‑se	 como	um	meio	de	 entre‑

















Adoleszenzroman,	die	 ein	 anderes	gesellschaftliches	Bild	der	 Jugendlichen	entwerfen?	 (Lange,	
2011:	154).
12	 “mit	 der	 Frage	 nach	Adoleszenz	 bzw.	 dem	Adoleszenz‑Begriff	 in	 literatur‑	wie	 kulturwis‑
senschaftlicher	Perspektive	ein	Bezug	hergstellt	 ist	zu	Disziplinen,	die	sich	dieser	‘Zwischenzeit’	
zuwenden”	(Gansel	e	Zimniak,	2010:	9)	(aspas	das	autoras	no	interior	da	citação).
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Considerando	 que	 a	 “literatura	 infantojuvenil”	 e,	 particularmente,	 o	 “ro‑
mance	juvenil”	refletem	os	mundos	vivenciais	dos	jovens	de	hoje	e	procuram,	
simultaneamente,	 interferir	 na	 construção	 desses	mundos,	 e	 atendendo	 ao	
papel	que	os	 jovens	desempenham	atualmente	nos	processos	de	mudança	
social	e	cultural,	os	estudos	literários	juvenis	poderão,	com	efeito,	dar	um	con‑
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3. A “Identidade Adolescente” no romance juvenil 
contemporâneo português e alemão
3.1. A construção da “identidade adolescente” no romance 






dos	 aspetos	 modernos	 e	 pós‑modernos	 refletem‑se	 inevitavelmente	 na(s)	
identidade(s)	adolescente(s)	nele	representada(s),	embora	sejam	os	traços	da	
modernidade	que	sobressaem.	Com	efeito,	como	foi	 já	 referido,	será	o	“ro‑













No	 entanto,	 antes	 de	 passar	 à	 análise	 das	 representações	 de	 “adoles‑
cência”	 retiradas	das	obras	que	constituem	o	corpus de	análise,	 tornou‑se	
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sobre	 a	 sua	 imagem	do	 eu	 e	 a	 sua	 imagem	aos	 olhos	 dos	 outros,	 os	 seus	
sentimentos,	valores	e	atitudes,	que	se	tornam	mais	claros	e	coerentes	nalguns	
casos.	 Estas	mudanças	 são	 seguidas	 atentamente	 e	 obrigam	 a	 adaptações	
constantes	da	estrutura	da	identidade	(Neuenschwander,	2002:	149‑150).
Neste	sentido,	“pertencem	especialmente	ao	indivíduo	a	perceção	do	pró‑
















do	 seu	 corpo	 sexuado”	 (Sérgio	 Ferreira,	 2011:	 265).	 Como	 afirma	 o	 autor,	
o	corpo	do	adolescente	
desabrocha	para	o	desejo,	assim	como	para	a	necessidade	de	se	fazer	desejar,	
em	 redes	de	 relacionamento	e	de	sociabilidade	amical	que	se	 fragmentam	e	
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A	 respeito	 do	 lugar	 do	 corpo	 na	 sociedade	 atual	 Florence	Braunstein	 e	
Jean‑François	Pépin	acentuam	que	ele	é	hoje	“simultaneamente fonte de des-
















rience	and	make	 it	possible	 for	people	 to	 take	up	some	 identities	and	render	
others	inaccessible	or	impossible	(Woodward,	2004:	18).










‘who	 you	 are’	makes	 sense	 to	 you	 only	 once	 you	 believe	 that	 you	 can	 be	






































servem	de	objeto	de	 identificação,	agindo	 indiretamente”	 (Neuenschwander,	
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parentais.	 Para	 o	 efeito,	 deverá	 igualmente	 ter‑se	 em	 conta	 o	modo	 como	
































rativas,	 o	 que	 facilitou	 a	 sua	 deteção	 nas	 obras	 do	 corpus	 e	 permitiu	 que	










A	 respeito	do	conceito	de	 “ação”	 como	categoria	 narrativa,	Carlos	Ceia	











Atendendo	a	que	o	 “romance	 adolescente”	moderno	 se	desenvolve	 em	
torno	de	uma	personagem	central	adolescente	–	só	em	casos	raros	de	duas	
e,	excecionalmente,	de	três	–,	revelam‑se	de	grande	importância	para	a	ca‑
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nos	 cheguem	 coados	 pelo	 filtro	 das	 suas	 subjetividades.	 Significa	 isto	 que	




















































tual	 levada	a	cabo:	o	 “narrador”	e	o	 “narratário”.	São	eles	os	protagonistas	













que	o	distingue	claramente	 tanto	do	“leitor	 implicado”	como	do	“leitor	 real”.	
Segundo	os	dois	autores,	o	narratário	detém	“o	estatuto	de	leitor fictício	com	
a	existência	que	é	própria	dos	elementos	que	integram	um	mundo possível,	
enquanto	o	 leitor implicado	 subsiste	como	mera	 virtualidade”	 (Carlos	Reis	
e	Ana	C.	Lopes,	2000:	220)	(negritos	dos	autores).	Porém,	afirmam	que,	no	
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narrativa,	Carlos	Reis	 acentua	 que,	 tal	 como	 acontece	 com	 a	 díade	 autor/ 
/narrador,	






































Esta	 reflexão	 começou,	 pois,	 por	 incidir	 sobre	 as	 estratégias	 narrativas	
adotadas	que	 interferem,	de	algum	modo,	na	construção	das	personagens	





A Identidade Adolescente_5as provas.indd   109 07/04/17   10:20
110








entendesse	 qual	 o	 posicionamento	 das	 personagens	 centrais	 relativamente	
à	história	narrada,	mas	também	que	se	acedesse	à	sua	construção	ficcional,	
tendo	em	conta	que	a	personagem	é	 “uma	unidade	difusa	de	significação,	
construída	 progressivamente	 pela	 narrativa”	 (Philippe	 Hamon,	 1983,	 apud 
Reis,	2008:	360).	Ainda	segundo	Hamon,	a	personagem	é	“o	suporte	das	re‑
dundâncias	e	das	transformações	semânticas	da	narrativa,	é	constituída	pela	
soma	das	 informações	 facultadas	sobre	o	que	ela	é	e	sobre	o	que	ela	 faz”	
(ibid.).






























dos	 elementos	 linguísticos	 que	 a	 sustentam”	 (Carlos	Reis	 e	 Ana	C.	 Lopes,	




3.2. A “identidade adolescente” no romance juvenil 
português e alemão
Este	ponto	incidiu	sobre	as	obras	A Lua de Joana (2008), de	Maria	Teresa	
Maia	Gonzalez,	Baunilha e Chocolate (2001),	de	Ana	Meireles,	Amor de Mi-
raflores	(2004),	de	João	Borges	da	Cunha,	Rafa e as Férias de Verão (2008), 
de	Fátima	Pombo,	Para Maiores de Dezasseis (2009),	de	Ana	Saldanha,	da	
literatura	 juvenil	 portuguesa;	Crazy	 (2001),	 de	Benjamin	 Lebert, die Zeit der 
schlafenden Hunde (2005),	de	Mirjam	Pressler,	Das unsichtbare Herz (2009),	
de	Friedrich	Ani,	Seidenhaar	 (2008),	de	Aygen‑Sibel	Çelik,	e	Den Himmel zu 
Füβen	(2006),	de	Sandra	Hoffmann,	da	literatura	juvenil	alemã,	cuja	análise	se	
processou	de	acordo	com	os	seguintes	parâmetros:
3.2.1. Estratégias narrativas adotadas na construção identitária 
dos/das protagonistas
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Em	Bauninha e Chocolate optou‑se,	 igualmente,	 por	 um	narrador	auto-
diegético,	 que	narra,	 na	primeira	pessoa,	os	 seus	pensamentos,	 angústias,	
vivências,	através	dos	seus	registos	num	diário.	Embora	estes	registos	obede‑
çam	a	uma	determinada	ordem	cronológica,	eles	fornecem	uma	informação	
fragmentária	 e	 temporalmente	 oscilante	 entre	 o	 passado	 –	 que	 ora	 remete	
para	as	memórias	mais	remotas	de	Jasmim,	a	 jovem	narradora/heroína,	ora	
A Identidade Adolescente_5as provas.indd   112 07/04/17   10:20
A “Identidade Adolescente”
113
para	 acontecimentos	 ocorridos	 no	 seu	passado	próximo	 –	 e	 o	 presente,	 a	
que	recorre	quando	se	dirige	ao	diário,	numa	atitude	de	(auto)reflexão	e/ou	de	
(auto)crítica,	para	expressar	sentimentos	e	emoções.
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ças	 sofridas	 pelos	 seus	 primitivos	 habitantes,	 como	 refletem	 as	 sucessivas	
chegadas	de	gentes	vindas	de	outros	lugares.	
Uma	outra	singularidade	é	o	facto	de	o	narrador	interpelar,	expressa	e	amiu‑




vocativas	que	povoam	toda	a	narrativa:	“menina que já foste ao zoo”;	“rapaz 
que te perdeste na Feira Popular” (Borges	da	Cunha,	2004:	12);	“rapaz que 




que agora tens de me ouvir com toda a atenção […],	rapariga para quem tam-
bém, tal como nós, a única solução é o medo”	(Borges	da	Cunha,	2004:	61).	
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Die Leiden des jungen Werthers (1774),	para	dar	continuidade	à	narrativa	após	o	jovem	Werther	se	
ter	suicidado.
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Fica,	 por	 fim,	 a	mensagem	 de	 que,	 tal	 como	 aconteceu	 com	 Johanna,	
também	as	gerações	alemãs	mais	jovens	–	principalmente	os	descendentes	
de	antigos	nazis	–	devem	aprender	a	conviver	com	esse	passado	do	seu	país,	
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repudiando	os	 atos	 ignóbeis	 então	praticados,	mas	 sentindo‑se	 libertos	de	
sentimentos	de	culpa	por	crimes	que,	efetivamente,	não	cometeram.
A	existência	de três	personagens	centrais	 (Merit,	Frederick	e	Dennis)	em	
Das unsichtbare Herz levou	a	que	se	 instituísse	uma	narrativa	densa	de	 in‑
formação	sobre	cada	uma	delas	e	a	que	a	história	se	construísse	a	partir	da	
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O	herói	de Rafa e as Férias de Verão é	Rafa,	um	jovem	de	15	anos,	nascido	
em	Girona,	na	Espanha,	onde	vive	com	a	mãe	e	duas	irmãs	mais	novas.
Rafa	 tem	alguns	 problemas	 com	o	 seu	 corpo,	 que	 se	 altera	 constante‑




















primeira	 relação	 amorosa,	mostra	 ser	 um	 rapaz	 sensato,	 ao	 tomar	 as	 pre‑
cauções	devidas	para	evitar	que	a	namorada	corresse	o	risco	de	engravidar.	
Sabe‑se,	ainda,	que	é	bom	aluno	a	Matemática,	Física	e	Química	e	que	está	
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E	assim,	rapaz que agora tens de me ouvir com toda a atenção,	o	Amor	foi	agar‑
rado	pelo	maior	dos	perigos	que	a	nossa	vida	de	gente	nova	de	subúrbio,	corria:	
o	perigo	das	drogas.	Esse	era	o	grande	perigo,	rapariga para quem também, tal 
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colares	 e	 nos	 seus	 diversos	 interesses	 desportivos	 e	 culturais.	 Contudo,	 a	
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O	 que	 é	 que	 se	 sente	 quando	 se	 passa	 a	mão	 esquerda	 por	 uma	mesa?	


















ram	 estranho	 e	 não	 o	 levam	 a	 sério.	 No	 fim	 da	 narrativa,	 informa‑nos	 que	
3	 “Wie	fühlt	es	sich	an,	nicht	behindert	zu	sein?	Nicht	schwach?	Nicht	leer?	Wie	fühlt	es	sich	
an,	mit	der	linken	Hand	über	einen	Tisch	zu	streichen?	Fühlt	man	das	Leben?”	(Lebert,	2001:	40).



































4	 “Vielleicht	war	das	ein	Anfang.	Aber	 ich	weiβ	es	nicht.	Eigentlich	 fände	sie	mich	ziemlich	
seltsam,	hat	sie	gemeint.	Als	ich	ihr	erzählte,	daβ	das	viele	Mädchen	zu	mir	sagen,	fand	sie	das	
erst	recht	seltsam”	(Lebert,	2001:	173).
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pertar	 nela o	 desejo	 de	 saber	mais	 sobre	 a	 sua	 religião,	 pelo	 que	 decide	
frequentar	um	curso	de	Corão.	Aí,	o	debate	sobre	determinadas	questões,	o	
contacto	com	outras	raparigas	turcas	e,	em	especial,	a	posição	esclarecida	
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“tudo isso por causa da sua fé, do seu lenço islâmico, porque quisera ser coe-
rente, sincera, honesta. E porque quisera vingar-se. De Sinem. Que estupidez 



















10	 “das alles wegen ihres Glaubens, ihres Kopftuchs, weil sie konsequent sein will, aufrichtig, 
ehrlich. Und weil sie sich rächen wollte. An Sinem. Wie dumm von ihr. Wie dumm das alles war” 
(Çelik,	2008:	95)	(itálico	da	autora).
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Esta	 estranheza	 levanta‑lhe	 uma	 outra	 questão,	 que	 coloca	 a	 Dennis:	
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a	morrer	a	cada	momento,	desde	10	de	setembro”15	(Ani,	2009:	93).	Por	sua	










No	romance	Den Himmel zu Füβen	a	protagonista	é	Enni,	uma	jovem	do‑






























seu	 caminho	 e	 se	desviavam	para	 o	 apêndice.	Porque	 não	 saiam	mais	 do	
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eu	numa	fase	precoce	do	seu	desenvolvimento	–	e	o	mundo	fantasiosamente	
amargo	que	foi	criando	dentro	de	si,	que	levou	a	Enni	a	entrar,	progressiva‑






3.2.3. O eu adolescente em interação com o meio social envolvente
Neste	ponto	serão	 tidos	em	consideração	os	conteúdos	que	 integram	a	
categoria	“meio	social”	–	 figuras	de	autoridade,	pares,	pessoas	mais	novas,	
grupo(s)	de	 relações,	 sociedade	em	geral	 –,	como	ponto	de	partida	para	a	
análise	das	interações	que	se	estabelecem	entre	cada	um	dos/das	protago‑
nistas	e	o	meio	social	em	que	estes/estas	se	inserem.	












queixa‑se	que	estes	 são	completamente	 “de	ontem”,	que	o	pai	 “vive	com‑




escola	 em	 que	 se	 entra	 “aos	 empurrões	 sem	 saber	 se	 é	 rapaz	 ou	miúda”	
(ibid.).	Contudo,	Rafa	tem‑lhes	um	grande	amor,	ainda	que	as	implicâncias	da	
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Na	obra	Para Maiores de Dezasseis Anos	não	é	dada	muita	 informação	
sobre	 a	mãe	 de	Dulce,	 nem	 sobre	 o	 relacionamento	 entre	 ambas.	Quanto	
ao	pai,	 sabe‑se	que	era	um	dentista	com	algum	poder	económico	e	muito	
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para,	 logo	de	seguida,	 a	desculpabilizar,	 admitindo	que,	de	 facto,	 “a	Titó	é	
amada,	é	muito	amada,	e	a	Dulce	podia	desaparecer	numa	terra	estrangeira	









































algum	para	se	dedicar	aos	 filhos,	pelo	que	a	sua	 indisponibilidade	 foi	dolo‑
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termos:	 “não	me	queiras	convencer	que	usas	o	 lenço	de	 livre	vontade.	Por	
convicção	religiosa?	Pois	sim!”22	(Çelik,	2008:	15)	(tradução	minha).	Esta	dis‑
cussão	 irá	 ter	 repercussões	drásticas	em	Canan,	que	 ficou	num	estado	de	
grande	perturbação.	Com	efeito,	Canan	usa	o	lenço	por	uma	questão	de	fé	e	
não	porque	seja	obrigada	a	isso,	pois,	como	nos	informa	o	narrador,	“Canan 
22	 “Du	kannst	mir	doch	nicht	erklären,	dass	du	das	Kopftuch	 freiwillig	 trägst.	Aus	 religiöser	
Überzeugung,	von	wegen!”	(Çelik,	2008:	15).
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pensa pela sua própria cabeça. E ninguém poderia obrigá-la a fazer qualquer 















é	 agora	 também	uma	delas.	 Tss,	 Tss!	Como	uma	pessoa	pode	mudar	 tão	
depressa!	[…]	Eu	já	sabia	isso.	São	todas	iguais!”24	(Çelik,	2008:	75)	(tradução	
minha).	
Em	conclusão,	 todas	 as	 experiências	por	 que	Sinem	passou	depois	 do	












23 “Canan hat ihren eigenen Kopf. Und niemand könnte sie zwingen, etwas zu tun, was sie 
nicht will. Aber wem soll sie das klarmachen?” (ibid.)	(itálico	da	autora).
24	 “Seht	mal,	Sinem	ist	jetzt	auch	eine	von	denen.	Tss,	tss!	Wie	schnell	man	sich	ändern	kann!	
[…].	Wusste	ich’s	doch.	Die	sind	alle	gleich!”	(Çelik,	2008:	75).


































28	 “Die	 alte	 Vertrautheit	 zwischen	 ihnen	 war	 verschwunden,	 auch	 die	 Abneigung	 war	 ver‑
schwunden,	jeder	Vorwurf	erübrigte	sich	vor	diesem	alten,	nackten	Gesicht,	in	dem	nichts	mehr	
von	der	 früheren	Schönheit,	 der	Härte	und	der	plötzlichen	Zärtlichkeit	 zu	 sehen	war”	 (Pressler,	
2005:	20,	21).
A Identidade Adolescente_5as provas.indd   145 07/04/17   10:20
146















































sensível	e	 introvertido,	que	ela	 tenta	apoiar,	de	modo	a	compensá‑lo	da	 in‑
disponibilidade	dos	pais.	Quanto	às	restantes	relações	familiares,	todas	elas	









deixando‑se	envolver	 num	ato	 sexual	puramente	 físico	e	desprotegido.	 Foi,	
igualmente,	 estranha	 a	 forma	 abrupta	 como	 Doron	 respondeu	 a	 Johanna,	
quando	esta	o	questionou	sobre	o	facto	de	não	ter	usado	preservativo,	afir‑












37	 “als	Strafe,	als	Entschuldigung,	als	 irgendetwas,	was	 ihn	zum	Täter	machte	und	sie	zum	
Opfer”	(Pressler,	2005:	210,	211).
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internet	 –	conheceram‑se	num	chatroom	 e	é	por	essa	 via	e,	posteriormen‑
te,	por	email,	que	contactam	entre	si	 –,	não	havendo	qualquer	 referência	a	


































que	 tudo,	 “amaldiçoava	a	mãe	porque	o	gerara”40	 (Ani,	2009:	90)	 (tradução	
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processos	 de	 construção	 identitária.	 Inserem‑se,	 também,	 neste	 ponto,	 os	
objetos	com	os	quais	os	protagonistas	estabelecem	interações	que	possam	
interferir	em	(ou	refletir)	aspetos	do	seu	desenvolvimento	identitário.























por	 telemóvel,	 que	 conversa	 com	os	 filhos	 pelo	 Skype,	 quando	 tem	de	 se	
ausentar	do	país;	nessas	alturas,	afirma	o	jovem,	“skypamos	os	três.	A	Kikas	



































	No	romance	Para Maiores de Dezasseis	são	vários	os	espaços	apontados	
e/ou	descritos,	que	contextualizam	as	ações	protagonizadas	pela	personagem	
central,	a	Dulce.	
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que	andava	a	 investigar	 o	desaparecimento	da	Dulce,	 embora	 esta	 usasse	
habitualmente jeans,	naquele	dia	optara	por	“um	vestido	vermelho	sem	cos‑
tas”	(Saldanha,	2009:	17).	O	vestido	vermelho	transforma‑se,	assim,	no	sím‑









































aqui;	mais	 tarde,	 quando	 regressou	a	Miraflores,	 o	 narrador	deu‑se	 conta	
que	o	bairro	do	Gafanhoto	fora	demolido,	a	Pedreira	dos	Húngaros	desapa‑
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refletem	 os	 estados	 de	 espírito	 de	 Joana	 e	 a	 sua	 crescente	 degradação	 a	















olhos inchados naquele baloiço estranho suspenso do teto”. A lua estava em 
quarto crescente”.	Seguidamente,	“desapertou a correia do relógio e pousou-
-o devagar sobre a mesinha. Agora, tinha todo o tempo do mundo”	(Gonzalez,	
2008:	157)	(itálico	da	autora).
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O Velho e Mar,	de	Ernest	Hemingway,	que	o	pai	lhe	oferecera.	
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tão	orgulhosa,	um	sentimento	que,	agora,	pelo	menos,	se	tornou	ambíguo”54 
(Pressler,	2005:	193)	(tradução	minha).	







são	 indicados	como	 lugares	de	memórias,	memórias	que	 remetem	para	os	
seus	passados	trágicos,	como	o	patenteiam	as	palavras	da	senhora	Rappa‑
port,	ao	afirmar:	“A	floresta	[…],	esqueci	tudo	o	resto,	não	me	quero	lembrar	
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Como	foi	já	referido,	a	visão	que	a	heroína	de	Den Himmel zu Füβen	tem	
do	mundo	físico	circundante	(espaços	e	objetos)	e	o	modo	como	com	ele	se	












































3.2.5. O eu adolescente e as suas convicções abstratas 
Os	conteúdos	da	categoria	“convicções	abstratas”	–	religião,	convicções	
filosóficas,	convicções	políticas,	posições	científicas	–	apresentam‑se,	ao	nível	
do	 texto	 narrativo,	 como	 importantes	marcas	da	 identidade	dos/das	prota‑
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No	entanto,	 especialmente	nos	pontos	que	dizem	 respeito	à	 relação	do	
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Em	Die Zeit der schlafenden Hunde	são	as	convicções	ideológicas	e	políti‑
cas	da	heroína	que	adquirem	maior	relevo	no	âmbito	da	narrativa,	uma	vez	que	









Frau	 Levin	 afirmara	que	 não	 tinha	 nada	 a	 ver	 com	aquele	 nazi	maldito,	 ela	
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Quanto	à	heroína	de	Den Himmel zu Füβen,	é	impossível	atribuir‑lhe	convic‑
ções	bem	definidas,	uma	vez	que	a	jovem,	tendo	vivido	desde	sempre	no	meio	
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Outro	ato	significativo	 imputado	a	Dulce	 foi	a	criação	de	uma	 identidade	
virtual,	que	correspondesse	ao	que	supunha	serem	os	gostos	e	expectativas	
do	Eddie.	Com	efeito,	não	apenas	 lhe	deu	 informações	 falsas	a	seu	respei‑
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se	 lembra	de	Canan	e	pensa	para	consigo:	 “já	não	a	vejo	há	muito	 tempo.	
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‑se	 apenas	 no	 ciberespaço,	 pelo	 que	 as	 suas	 conversas	 são	 sempre	 atos	



















tencione	continuar	a	 tocar,	 irá	desistir	de	dar	concertos.	Por	 sua	vez,	Den‑
nis	decide	voltar	aos	treinos,	voltar	a	 lutar	contra	o	vento	de	 leste,	“o	único	





























3.4. A “identidade adolescente” no romance juvenil 
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3.4.1. Estratégias narrativas adotadas e suas potencialidades 
pragmáticas
Nos	romances	juvenis	portugueses	Rafa e as Férias de Verão,	Baunilha e 





















Lopes,	2000:	410).	Com	efeito,	as	personagens	centrais	de	Rafa e as Férias 




igualmente,	 num	 tempo	ulterior	 à	 história	 narrada,	 recorre,	 frequentemente,	
ao	presente	histórico	em	estreita	ligação	com	a	sua	focalização	interna,	como	
forma	de	acentuar	 toda	a	 tensão	emocional	que	sentiu	na	altura	em	que	a	
mesma	ocorreu.	Pensa‑se	que	 a	 opção	por	 este	 procedimento	 estratégico	
se	deve	ao	facto	de	o	autor	real,	Benjamin	Lebert,	para	além	de	ter	criado	um	
protagonista/narrador	com	o	qual	se	identifica	a	ponto	de	lhe	dar	o	seu	próprio	













Quanto	às	obras Para Maiores de Dezasseis, Das unsichtbare Herz e Den 
Himmel zu Füβen recorreu‑se	a	uma	narração	heterodiegética,	o	que	significa	
que	 há	 uma	 relação	de	 alteridade	 entre	 os	 narradores	 e	 os	 respetivos	 uni‑
versos	diegéticos.	Além	disso,	colocando‑se	num	tempo	ulterior	às	histórias	
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Por	sua	vez,	em	Para Maiores de Dezasseis,	embora	a	presença	do	nar‑



























Quanto	 ao	 romance Die Zeit der schlafenden Hunde,	 com	 um narrador	







Na	obra	Das unsichtbare Herz	–	também	com	um	narrador	heterodiegético 
em	focalização	omnisciente	–,	o	facto	de	haver	três	protagonistas	que,	embo‑
ra	comungando	de	um	mesmo	problema,	têm	gostos,	interesses	e	vivências	
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Rafa e as Férias de Verão,	Baunilha e Chocolate,	A Lua de Joana,	Crazy e Sei-
denhaar,	acaba	por	ser	compensado,	nos	romances	Para Maiores de Dezas-














Concluiu‑se,	 assim,	 que	 as	 estratégias	 narrativas	 adotadas,	 embora	 se	
possam	refletir	nos	conteúdos	 temáticos	dos	diversos	 romances,	 interferem	




3.4.2. A construção de “identidades adolescentes” nos romances 
do corpus de análise
Seguem‑se	conclusões	a	que	se	chegou	sobre	a	construção	das	“identida‑
des	adolescentes”	dos/das	protagonistas	dos	romances	em	análise:
No romance juvenil português:
•		Em Rafa e as Férias de Verão o	herói	é	Rafa,	um	rapaz	espanhol	de	15	
anos.	
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•		Em	A Lua de Joana,	a	protagonista	é	Joana,	uma	jovem	que	escreve	car‑
tas	à	amiga	Marta,	por	sentir‑se	demasiado	triste	e	só	após	a	morte	desta.
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dência	 da	 droga	 se	 foi	 acentuando,	 as	 suas	 relações	 com	os	 professores,	






















forma	como	ela	 avaliava	 negativamente	os	 comportamentos	dos	pais	 e	do	































A Identidade Adolescente_5as provas.indd   191 07/04/17   10:20
192



































paternos	 tiveram	uma	nas	 suas	preferências	musicais	 e	 literárias.	 É	 ainda	
de	assinalar	que,	apesar	da	amargura	com	que	encarava	a	sua	deficiência,	







































A Identidade Adolescente_5as provas.indd   193 07/04/17   10:20
194



































































as	 suas	 posições	 iniciais,	 Sinem	 tornara‑se	mais	 compreensiva	 e	 tolerante	
para	com	os	outros	e	Canan	não	desistira	dos	seus	planos	para	o	futuro,	em‑
bora	não	se	fique	a	saber	como	resolvera	a	questão	do	uso	do	lenço.
•		No	romance	Die Zeit der schlafenden Hunde, a	protagonista	é	Johanna,	
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paços:	 a	 Alemanha	 e	 Israel.	 Na	 Alemanha,	 os	 locais	 da	 infância	 das	 oito	
mulheres	judias	são	referidos	como	espaços	de	memória	dos	seus	passados	
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os	 toca	diretamente,	 pelo	 que	 a	 discutem	abertamente	 nas	 conversas	 que	
travam	entre	si.	No	entanto,	porque	muitas	das	suas	opiniões	foram	já	antes	















por	exemplo,	Merit	 refere‑se	ao	seu	 trabalho	como	disc	 jockey,	Dennis	aos	
seus	treinos	para	as	corridas	da	cidade	e	Frederick	à	sua	atuação	como	pia‑
nista	e	à	sua	relação	difícil	com	a	música.
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Passemos	 a	 analisar	 a	 forma	 como	 a	 heroína	 interage	 com	o	 seu meio 
social,	no	qual	sobressaem	três	grupos	de	conteúdos:	a	 família	 (pais,	avó	e	









Os	 traços	patológicos	da	sua	personalidade	 refletiam‑se	 igualmente	nas	
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a	casa	e	a	clínica	–	reflete	o	seu	estado	psíquico	em	momentos‑chave	da	






















3.4.3. A construção de “adolescência” no romance juvenil 
contemporâneo português e alemão – conclusões




aspeto	de	conteúdo	que	alguns	estudiosos	da	 literatura	 juvenil	atual	 (Gün‑
ter	 Lange,	 2004,	 2011;	 Gansel,	 2010a;	 Annette	Wagner,	 2007,	 entre	 ou‑
tros)	apontam	como	sendo	uma	questão	central	no	“romance	adolescente”	 
moderno:	 “a	 busca	 da	 identidade	 como	 tarefa	 principal	 da	 adolescên‑ 
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biológico	lhes	surge,	momentaneamente,	como	a	única	via	para	se	sentirem	
















Rafa e as Férias de Verão,	o	herói	debate‑se	com	os	problemas	que	as	altera‑
ções	físicas	do	seu	corpo	lhe	acarretam,	Jasmim,	a	heroína	de	Baunilha e Cho-
colate,	enfrenta	a	discriminação	dos	que	não	a	encaram	como	igual	em	virtude	
da	sua	raça,	Joana,	de	A Lua de Joana,	e	Amor,	de	Amor em Miraflores,	são	
irremediavelmente	arrastados	para	o	mundo	da	droga,	e	Dulce,	a	protagonista	






protagonista,	Sinem;	Johanna,	a	heroína	de	Die Zeit der schlafenden Hunde,	





Constatou‑se,	que,	com	exceção	das	questões	abordadas	em	Die Zeit der 
schlafenden Hunde e	em	Seidenhaar,	que	se	colocam	sobretudo	na	sociedade	
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funda,	com	 reflexos	nas	suas	 interações	pessoais	e	sociais,	 foi	 a	 revelação	
inesperada	de	que	o	avô	colaborara	ativamente	com	o	regime	nazi.	Foi‑lhe,	
com	efeito,	difícil	 aceitar	o	passado	do	avô	e	o	 silêncio	cúmplice	do	pai	 e,	
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pariga	 determinada,	 que	 dá	 todos	 os	 passos	 necessários	 para	 ultrapassar	
aquela	 fase	crítica	da	sua	adolescência	e	Johanna	apresenta‑se	como	uma	
rapariga	forte	e	segura,	na	busca	da	verdade	sobre	o	passado	da	sua	família,	







luta,	até	ao	 fim,	para	 retomar	o	caminho	de	um	desenvolvimento	 identitário	
equilibrado,	que	a	morte	da	amiga	tragicamente	interrompera.	



















nagens	adolescentes	comungam	entre	 si	 a	uma	escala	mais	 alargada,	que	
pode	mesmo	estender‑se	a	nível	global,	eles	estão	patentes	nos	seus	gostos	




venil	 nos	 apresenta,	 na	 sua	 singularidade	 e	 pluralidade,	 não	 apenas	 reflete	
o	modo	 como	 a	 sociedade	 ocidental	 contemporânea	 a	 encara	 e	 a	 retrata,	
mas	também	em	que	medida	procura	intervir	na	sua	construção	e	modulação,	
como	um	garante	da	sua	própria	continuidade	(Blos,	1998).
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